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MACROFUNGOS LIGNOCELULOLÍTICOS EM ÁREAS DE MINERAÇÃO NA FLORESTA NACIONAL DE SARACÁ-TAQUERÁ
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RESUMO
Os macrofungos lignocelulolíticos da classe dos Agaricomycetes (Basidiomycota), conhecidos popularmente como cogumelos e orelhas-de-pau, desempenham papel ecológico crucial na decomposição de madeira morta, contribuindo significativamente na ciclagem de nutrientes e na manutenção dos ecossistemas florestais. Este estudo teve como objetivo analisar a riqueza taxonômica de macrofungos lignocelulolíticos e fornecer dados e subsídios para o monitoramento e preservação das espécies em áreas sob atividade antrópica (mineração) na Floresta Nacional de Saracá-Taquera, localizada em porto de Trombetas, Pará, região amazônica sob atividade de mineração e de uso sustentável. Essa pesquisa justifica-se pela escassez de estudos sobre a riqueza e a distribuição de macrofungos em regiões mineradas, destacando-se a necessidade de compreender a distribuição desses fungos em áreas impactadas e como a manutenção de fragmentos florestais podem contribuir para a conservação da biodiversidade fúngica. Foram realizadas duas coletas na área de estudo, compreendendo quatro parcelas em florestas primárias, três em florestas de 30 anos de regeneração, e duas em florestas de 15 anos de regeneração. A identificação ocorreu no Laboratório de Botânica e Micologia da Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA) – Campus Tomé-Açu. Para a identificação taxonômica dos espécimes, foram conduzidas análises macromorfológicas (cor, tamanho e consistência) e micromorfológicas (tamanho e forma de basídios e basidiósporos, tipos de hifas e cistídios) do basidioma, seguindo literaturas taxonômicas específicas para fungos. Ao todo, foram identificados 74 espécimes distribuídos em três ordens: Polyporales, Hymenochaetales e Auriculariales. A ordem Polyporales apresentou maior diversidade, reunindo seis famílias, destacando-se Polyporaceae, com 14 gêneros e 29 espécies, seguida de Hymenochaetales, com duas famílias, dois gêneros e uma espécie, e Auriculariales, com uma família e um gênero. Os gêneros Cerrena e Trametes foram os mais frequentes, com destaque para a espécie Cerrena caperata, registrada nove vezes. Destaca-se, ainda, novas ocorrências de distribuição geográfica, com Haddowia macropora sendo registrada pela a primeira vez no Brasil. Esses resultados reforçam o alto potencial de diversidade desses fungos na região, mesmo em áreas submetidas à mineração, e demonstram que espécies como Cerrena caperata podem apresentar maior capacidade de adaptação, atuando como potenciais bioindicadores ambientais. Conclui-se que os fragmentos florestais e as áreas em regeneração ambiental são fundamentais para a conservação da biodiversidade fúngica, uma vez que, mesmo sob atividade antrópica, apresentaram uma riqueza significativa de espécies.
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